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Áreas degradadas do Bioma Caatinga, se mantidas sem intervenção, 
podem se regenerar. Contudo, o conhecimento da capacidade de 
regeneração destes ambientes é limitado. Assim, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a regeneração da vegetação da Caatinga após 
corte raso em área de Caatinga preservada. A metodologia utilizada 
baseou-se no protocolo de medições de parcelas permanentes da 
Rede de Manejo Florestal da Caatinga (método das pirâmides). 
Cada parcela das pirâmides apresentava dimensões de 10 m X 40 
m e subparcelas de 5 m X 5 m. Entre os anos de 2009 e 2010 foi 
monitorada a regeneração das subparcelas, avaliando-se a ocorrência 
de espécies e o seu desenvolvimento. Os resultados mostraram que 
na Pirâmide 1 ocorreu o maior incremento de espécies e indivíduos. 
Na Pirâmide 2, diminuiu o numero de indivíduos de 2009 para 2010, 
mas houve diversificação nas espécies. Na Pirâmide 3 haviam 6 
espécies e 28 indivíduos em 2009 e em 2010, 7 espécies e 26 
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Introdução
indivíduos. Os resultados mostraram que houve diversificação nas 
espécies e que a regeneração é influenciada pela borda, uma vez que 
é desta que, possivelmente, novas espécies se instalam no nicho 
ecológico criado.
Palavras-chave: parcelas permanentes, perturbação antrópica, 
recuperação de áreas degradadas.
O Bioma Caatinga é formado por espécies xerofíticas, com estratos 
compostos por gramíneas, arbustos e árvores de porte baixo ou 
médio, caducifólias e plantas espinhosas, entremeadas de outras 
espécies como as cactáceas e as bromeliáceas (IBAMA, 2011). De 
acordo com Giulietti et al. (2004), a Caatinga possui remanescentes 
de vegetação ainda bem preservada, que incluem táxons raros e 
endêmicos.
Entretanto esse bioma vem sendo modificado pelo homem, seus solos 
estão sofrendo processo de desertificação por causa da substituição 
da vegetação natural por cultivos agrícolas, principalmente por meio 
de queimadas e, ainda, em decorrência da pressão das siderúrgicas 
(situadas, em sua maioria, nos estados da Região Sudeste) e olarias 
que utilizam a vegetação natural para a obtenção de lenha e carvão 
(SILVA et al., 1998; PEREIRA et al., 2001; GARIGLIO et al., 2010). 
Outra questão a ser mencionada é a situação social e econômica da 
maioria da população presente nestas regiões, que tem na vegetação 
a principal fonte de renda (BENEVIDES, 2003; ANDRADE et al., 
2005).
Levantamentos da cobertura vegetal da Região Nordeste demonstram 
que a mesma está reduzida a menos de 50% da área dos estados e, 
em alguns casos, como no Estado da Paraíba, a 33% e a taxa anual 
de desmatamento é de aproximadamente meio milhão de hectares 
(CAMPELLO et al.,1999). O percentual de áreas protegidas na 
região é insignificante, representando apenas 0,025% do território 
nordestino.
Em relação ao crescimento das plantas em estado de regeneração, 
verifica-se que a plântula é a fase mais crítica no ciclo de vida, cuja 
sobrevivência está diretamente ligada à capacidade de germinar e 
aprofundar rapidamente as raízes no solo, durante a estação chuvosa. 
Por causa dos períodos de seca, o estabelecimento da vegetação fica 
comprometido. Informações disponíveis sobre o crescimento inicial de 
espécies lenhosas ocorrentes na Caatinga são escassas (BARBOSA, 
1991; BARBOSA et al., 2000; FIGUEIRÔA et al., 2006).
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Material e Métodos
Diante do exposto e partindo-se da premissa de que a busca de sistemas 
de manejo sustentáveis da Caatinga é fundamental no processo de 
recuperação e conservação dos recursos naturais, tornou-se necessário 
conhecer a capacidade de regeneração da Caatinga para propor modelos 
de manejo sustentável, no qual serão identificados os possíveis métodos 
para conciliar as atividades exercidas pelo homem com a preservação 
do bioma. Portanto, esse trabalho tem como principal objetivo avaliar o 
incremento populacional da vegetação de uma área de Caatinga que foi 
cortada e deixada em repouso, levando-se em consideração diferentes 
distâncias entre a área preservada e a área que foi cortada.
O estudo foi conduzido em área do Campo Experimental da Caatinga,  
Embrapa Semiárido, Petrolina, PE, que possui vegetação nativa de 
Caatinga Hiperxerófila, com pelo menos 40 anos de preservação, 
utilizando-se três pirâmides. Cada pirâmide foi constituída por cinco 
estratos, os quais foram submetidos ao corte raso, com ressalva às 
espécies protegidas por lei, e onde plotou-se no centro de cada estrato 
das parcelas (Figura 1). As parcelas instaladas no campo foram marcadas 
segundo o protocolo de medições de parcelas permanentes do Comitê 
Técnico Científico da Rede de Manejo Florestal da Caatinga (2005). Cada 
parcela foi dimensionada com 10 m de largura X 40 m de comprimento e 
em suas extremidades foram demarcadas as subparcelas de 5 m X 5 m.
Figura 1. Representação de uma pirâmide 
onde se observa a área de corte e a 
disposição das parcelas.
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Resultados e Discussão
A avaliação da regeneração, apenas nas subparcelas de 5 m x 5 m, 
foram realizadas entre os anos 2009 e 2010, sendo somente avaliados 
os indivíduos com altura maior ou igual a 0,5 m e circunferência (CAP) 
maior que 6 cm, conforme o protocolo do Comitê Técnico Científico da 
Rede de Manejo Florestal da Caatinga. Foram registradas as seguintes 
informações: nome da espécie, a classe da altura e o tipo de rebrota, 
semente, broto ou raiz. A classe de altura apresentou a seguinte 
codificação: C1- classe de altura de 0,5 m até 1,0 m e C2 - classe 
de altura acima de 1,0 m. Para a avaliação das espécies arbóreas 
localizadas nos limites da subunidade adotou-se o seguinte critério: 
toda espécie arbórea que tivesse com o tronco localizado dentro da 
subparcela seria incluída na análise, mesmo que o fuste e a copa 
ficassem fora da área delimitada.
Neste estudo foram analisadas as regenerações fazendo-se um paralelo 
entre duas épocas (julho de 2009 e julho de 2010) tendo como base 
apenas a primeira parcela de cada uma das três pirâmides.
Considerando-se as avaliações de regeneração realizadas nas diferentes 
áreas, pode-se destacar o seguinte em relação à composição da 
vegetação: 
Pirâmide 1. Observou-se que houve diferenciação das comunidades 
vegetais entre 2009 e 2010. No primeiro ano havia 12 indivíduos de 
cinco espécies: Calliandra depuaperata Benth., Jatropha mollissima 
(pohl) Baill., Varronia globosa Jacq., Bauhinia cheilantha (Bong.) D. 
Dietr. e Aspidosperma pyrifolium Mart. 
Em 2010, o número de indivíduos aumentou para 47 e o de espécies 
passou a ser oito. Três espécies permaneceram na área e aumentaram 
em número (J. molissima, V. globosa e A. pyrifolium) e cinco novas 
espécies surgiram: Manihot pseudoglaziovii Pax et K Hoffman, 
Pseudobombax simplicifolium A. Robyns, Mimosa tenuiflora (Willd.) 
Poiret., Handroanthus espongiosa (Rizzini) S. Grose e Poincinella 
microphylla (Mart. ex.G.Don) L.P.Queiroz. Das espécies que 
permaneceram, destaca-se a J. mollissima, que teve desenvolvimento 
significativo, pois sua população passou de dois para 28 indivíduos. 
Em trabalho realizado por Almeida Neto et al. (2009), verificou- se 
que a espécie J. molissima foi relacionada entre as seis espécies que 
apresentaram maior valor de densidade na área estudada. Maiores 
valores de densidade absoluta de uma espécie em determinada 
comunidade vegetal indica que a mesma apresenta-se bem adaptada 
sendo mais competitiva em condições endofoclimaticas desfavoráveis 
(LOPES et al., 2002).
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Pirâmide 2. Nesta pirâmide, os resultados não apresentaram a 
mesma tendência do resultado da pirâmide anterior, pois o número 
de indivíduos diminuiu e o de espécies aumentou de um ano para 
o outro. Em 2009 haviam quatro espécies: P. simplicifolium, 
Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. Gillett, Croton conduplicatus 
Kunth e M. tenuiflora. Em 2010, o numero de espécies se tornou 
maior, contudo, só uma espécie permaneceu na área de um ano para 
o outro (M. tenuiflora). As demais espécies deram lugar às novas 
espécies, quais sejam: Croton sonderianus Muell. Arg, Calliandra 
depauperata Benth, J. molissima e P. microphylla.
A espécie M. tenuiflora, vulgarmente conhecida como jurema-preta, 
possui grande potencial como planta regeneradora de terrenos 
erodidos, sendo uma espécie indicadora de sucessão secundária 
progressiva ou de recuperação (BEZERRA, 2008).
Piramide 3: Em 2009 havia seis espécies na área: C. leptophloeos, 
P. microphylla, A. pyrifolium, V. globosa, M. pseudoglaziovii e C. 
sonderianus e um total de 28 indivíduos, porém, em 2010 este 
número aumentou para sete espécies (V. globosa, Schinopsis 
brasiliensis Engl, C. leptophloeos, A. pyrifolium, M. tenuiflora, C. 
depauperata e M. pseudoglaziovii). Verificou-se aumento no número 
de indivíduos das espécies C. sonderianus e P. microphylla em 
relação à amostragem realizada em 2009. Contudo, observou-se que 
duas espécies desapareceram e surgiram três novas: S. brasiliensis, 
C. depauperata e M. tenuiflora. Dentre as que permaneceram na área 
destacaram-se em número o moleque duro (V. globosa), a umburana-
de-cambão (C. leptophloeos) e a maniçoba (M. pseudoglaziovii).
Diante dos resultados, percebe-se que a área tem apresentado bons 
indicativos (diversificação de espécies e aumento do número de 
indivíduos) de regeneração natural. De acordo com Sanquettor et 
al. (2006), o estudo da regeneração natural permite a realização 
de previsões sobre o comportamento e desenvolvimento futuro de 
uma comunidade vegetal, pois fornece a relação e a quantidade de 
espécies que constitui o seu estoque, bem como suas dimensões e 
distribuição na área. A avaliação do potencial regenerativo de um 
ecossistema deve descrever os padrões da substituição das espécies 
ou das alterações estruturais, bem como os processos envolvidos na 
manutenção da comunidade. 
Segundo Guariguata e Ostertag (2001), o conhecimento da 
composição e da estrutura florística do estrato regenerativo, pode 
trazer respostas rápidas sobre a dinâmica ambiental. É importante 
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conhecer a capacidade de regeneração da vegetação nativa, para o 
estabelecimento de um manejo sustentável em longo prazo. Verifica-se 
nas diferentes pirâmides onde o estudo tem sido realizado que houve 
aumento em dois fatores: diversidade de espécies e número de indivíduos, 
indicando que a regeneração natural de uma área de Caatinga pode ser 
alcançada se mantida sem a interferência do homem e de animais.
Conclusão
A área de Caatinga cortada e mantida em repouso apresentou 
capacidade de regeneração natural, ocorrendo diversificação na 
comunidade estudada, sendo a regeneração influenciada pela borda, 
uma vez que é desta que, possivelmente, novas espécies se instalaram 
no nicho ecológico criado.
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